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Capitulo V.I-l 

CoN'l'INUAÇ·.io IH YIAGii:l\1.-DE Acú A ARACA'l'Y.-D:t: 
ARACA'l'Y AO CEAlÚ -Os lN�ros.-0 uvrxMo Go­
VERNADOR,- A FAM!Ll.� DOS FEITOSA�. 

Caminbamos por entre mnttos cerc11 de uma legua 
c chegamos ás margens do lagó Pia to, que seguimos · 
durante meia legua e descarreganws os cavallos junto 
a m.sa de palha do commanclante do districto. O lago 
do Piato tem quasi tres leguas de comprimento e uma 
de largura. Suas ruargens são ferteis e prodm�em com 
ttbundaneia arroz, milho, cauna de üssucar e mellões, 
tendo eu tambem vi:::to mnito encostados a ellas alguns 
algodoeiros. As aguas que ua estaçi'ío chuvosa se pr8-
cipitam no lago destroem, até fimlar o inverno, toda 
a apparencia de cnltum, por ser \\ terreno que o cir­
cumda mais a !to do que o nivel das mesmas. aguas, 
obrigando ussim a recomeç.arem-se os trabalhos na se­
guinte estação. Nos annos eomo nos em que viajei por 
essas regiões, os habitantes teriam perecido se elle não 
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existisse. A elle devem os moradores do Açú o terem 
podido permanecer em súns casas na epocha em que por 
lá . . transitei. A appanmcia de ahundancia, a brilhante 
verdura, o gado e os cavallos bem nutriclos, que, al­
longuudo as margens, nos attrahiam as vistas, a 1:ós 
mesmos reanimavam. Sent.i a m os �onfiança, uma especie 
de certeza (que havia muito não experi mentavamos) de 
que, succedesse o que succedes.se, as cousas de primeira 
necessidade não nos faltariam. Os montes abrasados 
que cercam o lago, as m a rgem> dest.e bem eultivhdas 
e os profundos e perigosos lmnaçaes que contem no 
centro e que impedem a communicação entre os habi­
tantes das duas margens, constituía m u m  painel .sin­
gular. No lago não havia agun, mas o l amaçal era 
profundíssima e molle para q ue uma pessoa podesse 
atraveesal-o ; nã0 se podia tão pouco tentar n passa­
gem em j angada, o menor peso a entet·raria. 

A rranchamo-nos debaixo de nm arvoredo, q u e  hn­
via num alto, tendo o lago á nossa direita . 

Entre esse lugar e n. casa rlo commandante existia 
um fundo barranco no m eio do qual, nu estação plu­
viosa. as aguas se p recipitam do cume do monte. Esee 
barranco era cu ltivado e em redor delle tittham eon­
struido um cerr.ado onde apenas deixaram uma estreita 

. verêda pela qmtl 'Se i a  do lugar em que estavamos , 
no monte, á cahnna, q ue era de madeira e coberta ele 
palhas de carnaúba e de outras a rvores. Só servia como 
habitação provis0ria na estação ca lorenta , pois o pro­
prietario possuia uo Açú a sua resiclencia effectiva. 
'rinha numerosa f<lmilia composta de gente por ex­

. tremo ncanhada; mal apercebi as mu lhBres ainda que 
,de vez em quando se deixassem entrever, lançando a 

· ·furto curios<J olhar sobre os inglezes, que até então ti­
' 'nham imaginado homens de uma especie toda par ti-

cular . 
- · 

tarde 
·
presenciei um aeto de destre�a 

cerca 
�I 
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fallar muitas vezes do modo de pegar bois bravos no 
sertão. O individuo que deve executar essa operRção, 
monta a cavallo, e, armhdo do uma vara de forrüo, 
busca o animal qtte pretende derrubar e quando dellr 
se npproxima, fmn-Jhe o finnco entre as ilhargas e a 
anca , e se o atuca justamente no instante em que elle 
levnnta as putas trazoiras, atim-o ao chão com força 
tal que rnnitas vezes fal-o virar de costas. Alguns bois 
tinhnm entrado nas plantações de milho de, eommau­
clante e um elos rapazes, trajando calça e camisa, não 
poude conformar-se �om aquellas importunas Yisitas. 
e montando em pello num elos cavallos do pai, entl'c 
os quaes diversos lindíssimos, mnnio-se de umn vara ·�Je 
l'errão e partio ao encontro dos bois. Come�ou por en­
chotal-os da plantação eutranclo depois a persr:Jguil-os 
até que alcançando um com R vara , 110 lll(lll1ento op· 
portuno, atirou-o ao chão; antes porem que podeese 
voltar a redea, outro accommettendo por cletra"-, meL· 
teu os chifres na côxa do caval lo , ao qual tivern o ra­
paz a .precaução de pôr o freio, pois se o montara com 
o cabresto provavelmente maior perigo teria corrido 
Um dos irmãos ,1ue se apressa!'H a ucoclil-o eonseguio 
livrai-o. A l'aci I idade com que o n n i mn I t'ôm derru unr1o 
prova que c' habito e a agilidade elll tal exer�icio sí"Lo 
mais ueee.ssarios do que a Jorça. 

A' tarde sobreveio Ulll'l chuvada, a pri moira que 
apparecia desde a nossa snhida de Goyanna, e füi mes- · · 
mo a unica que cahio durante toda a minha viagem 
de .Goyanna· ao Ceará. Em geral 11ão c:hove nessa epo­
cha do anno, e as desgraçm; ]Jrovocaclas pela falla de 
chuvas provinham de terem sido ellas no HllllO anterior 
muito menos Cln que de ordinario. Con·<�mos para a. 
cabana atravessaudo o barranco e abi:mdonando as ba­
gagens onde EIS tinbam os descnrFegado; a chuva, porem , 
não durou. Por ser a enbaun extreman1ent.e pequena 
não podiamos passar a noite nella e o arvoredo ficava · 
muito longe para podermos, no caso de chuva, alcall· 
cal-o antes de molhados. A vist& disso resolvi estabe­
lecel

:
-me no barranco, junto ao cercado e ao pé do · 
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monte onde estava a cabana. Arranjei com dous fàr­
dos nmu cama para mim , á barlavento do fogo, que 
accendmnos; milhares de mosquitos, porem, levantaram­
se forçando-meu abandown· aquella cama e a ir esten­
der-me :,;obre um �ouro do outr(; lado elo fogo, alimen­

' tado principalmente com estnnne secco de boi, cujo 
fumo era tão espesso e o cheiro tão activo que de todo 
affastavam os impertinentes insectos; esse remedia, en­
tretanto , não é nada ugraclave l porque o fumo q u asi 
que não deixa abrir-se a bocea uem os olhos e não 
permitte que se falle. O desejo, porem, ele livrar-nos 
dessas myriacles de mosquitos, que voavam em torno 
de nós, fp.z-nos preferir o fumo como mal meúot•. Ape­
zM des.ses dissabores di vertiH-nos o trabalho dos que 
deixavam apagar-se o fogo; ninguem dormiu bem por­
quê o cnirlado nas fogueiras obr·igava cada um a es­

. tar alerta. Pela manhã mal podia o fumo proteger-nos 
. dos insectos ; com o andal' do tempo aprendi· que ua 
--_ visinhança dos lagos e dos grandes pantanos só se 

-,_deve a gente arr·anchar nos lugares mais elevados. O 
,. proprio commandante, que se inst_allara no nlto da mon­

_tfmha, tambem se vio obrigado a accender fogueiras 
t odas as noites á bn ria vento dá casa. 

Partimos bem cedo e prosegnimos o nosso caminho 
durante ' algum tempo no longo das margens da lagôa pe­
netrando depois num terreno descoberto onde todas as 
plantas tinham seccado. Pernoitamos sob os ramos ele 
.rima arvore a q uasi vinte milhas do Piato. O gado que 
vimos nesse dia estava bom, o q ue indicava haver no 
lugar agua em abundaucia . 

A estrada que percorretnos no dia immediato fez-nos 
atravessat· rnatngaes e tenenos pedregosos, porem os 
mattos nessa parte do paií'- nem são extensos nem de vi­
goroso crescimento ; ns arvores não tem a altura das 
florestas pernambucunas e as mattas de córte são ahi 
menos expessas. Passamos por fa:wndas cujos animaes 

melhüres condi e vimos mesmo um 

radot·es ele uma das casas e fui servido por uma linda 
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e alva· moça de dezesete annos, . pouco mais ou menos, 
que fallava muito e com vivacidade, o que deixava per­
ceber que habitara lugares mais civilisados. Havia na 
casa duas creanças de côr de quem era mài, aendo ella 
filha de um pequeno proprietario, que a casara contra a 
sua vontadt: c:om nm mulato rico. Deu ao meu guia uma. 
iucumbencia para o marido, que estava administrando 
um córie de madeiras á beira da estrada que seguiamos. 
Ahi o encontramos com effeito; era homem de cerca de 
quarenta annos, côr escura mais do que a elos· mulatos 
em geral. Soube pelo guia do Açú a historia daquella 
mulhersinha, que tinha feito barulho naquelles �antões. 
A tardP ·atravessamos um puntano salgado CPrcado qe 
enorme quantidade de cnrnaúba. Costeamol-o em busctt 
de passagem e achamos uma onde se distinguiam as pe­
gadas dos viajantes, que recentemente o haviam transpo.�· 
to. O lamaçal tinha pé uu pé e meio de fundo e nos de­
mais lugares a passagem era impraticavel. Por toda par­
te onde uma pata de cavallo abrira um buraco, via-se 
sal crystalisado. A largura d11 pantuno no 10eio é de 
duzentas varas, pouco mais ou uwnos, e o comprimento 
de quasi uma legua. Depois de passai-o chegamos ao 
tnbolei1·o em que devíamos dormir. A tarde levantou-se 
o vento. Eu me sentára na sella de trnvés c:om as per­
nas pendentes para o mesmo .lado, conservando na mão 
o guarda sol abe1·to aiirn de garantir-me contra os 1:aios 
solares; uma lufada do vento carregou nos a mim e ao 
guarda sol e brandamente nos atirou aCJ chão, o que 
bastante divertia os companheiros. Se o cnvallo tem to­
mado o freio nos dentes eu me teria visto em desagra­
dabilissima situação; elle, porem, já viajaru muito para 
assustar-se com semelhantes bagatellas. 

Caminhamos ainda dous dias sobre o mesmo· solo, 
. isto é, por meio de planir.ies cheias de arvoredos espar­
sos e de alguns matagaes, passando tambem por dous 
pantanos salitrados, mas nfw lamosos, sendo no entanto 
salobra a agua que,·c,tvando-se, nhi se encontra ; o fuu­
do, porem, estava secco e duro. 

Mimosn, a cadella do meu novo guia, muito nos dis-
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trahia. Ia sempre ÚU'Ajando no matto junto d a  e�trada 
onde vinha de qua ndo ern quando. Era habilissima em 
descobrir o tabí holla. üU rolante, pequena especir- de nr-. 
madilho. Esse n•1 imal é protegido pelo casco ; quando o 
tocam enrosca-se á maneira do ouriço. Logo que a ca­
della des�obria um, tocava-o com o focin ho e ladrava con-

. tinuando nesse 111anejo cada vez que o armad il ho se mo­
. via, até que seu senhor lhe resp0nde�se. Dessa forma 
apanhamos vurios desse animaes, cnju carne é tão deli­
cada como a do lei tão. O taM verdadeiro ou o verdadei · 

· ro ârmcldilho que é muito maior , não se emosca. Mi­
mosa com frequencia pei·seguia os f'ugiti\-os até mette­
rem-se nos buracos onde fica v a e !la de guarda não sa­
hindo em quanto o dono a nào chamasse. Ha uma ter­
ceira especie de armadilho conhecida por pehrr que, di­
zem, alimenta-se de carne humana. 

· As dez horas da manhã d6 I O de Dezembro entra­

mos na povoaçí'í.o de Santa Luzia, que contem de du­
zentos a trezentos habitantes. E' edificada em quadra­

'do e tem uma igrej a ; ac:; casas são pequeninas e baixas. 
Achei nessa povoação meios de encher as minhas bo-

. tijas de licores e djl .fazer pi'Ovisãu de ·J·,-rpadw•as, (jUe 
são pedaçc>s de assucar mascavado, que se apura no 
fogo até poder endurecer quand o esfria, o que o toma 
mais porta til e m_enos sujeito a se dissolver no caminho. 

·Na vespera da nosRa chegada á Santa Luzia tinha­
mos descau çado, ao meio dia, debaixo ele uns arvoi·e­
dos, junto a uma cabana; onde vi o couro de um ja­
guar. (onça pintada, na liilgua do pai;.�), estendido sobre 
estacas e parecendo muito fresct1. Entrando cm conversa 
com o dono da cabana, contou-me elle que,· .auxili ado 

• por tres cães, matara aquelle animal, que lhe fizera nas 
ovelhas grande carnifieina, escapando a tod0s os P.sfor­
ços empregados para surprehendel-o, nunca se deixan­
do- ver no . mesmo lugar duas vezes consecutivas. Na 
vespera, conforme o seu c

_
ostúme, sRhira o meu homem, 
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fuca que levava no quarto. Um dos cães dando com·u 
pista do jaguar seguio -a aü\ n fuma onde o animal se 
me.ttera e os tres attacaram-no monendo um e sahindo 
feridos os outros dous. No mcJinento em que a féra sa­
bia o homem apontou , o tiro pnrtio e vendo o caçador 
que a ferira gravemente, atiwu-se a ella de faca em pu­
nho e matou-n. No combate dilacerou elle um braço, 
que c�'mfc'ervava na tipoin. Pedio-me nm· b()(:ado de pol­
vora rlizciiclo que nos arredores ainda havin outl'ú ja­
guar. A pelle desses animues é muito [H'OC\ll'ada :lO r�ra­
sil onde servem de man tas · para sellas e do 1noclo í1orque 
eslas sf1o fe-itas 110 paiz é indispensavel nma <:oberla 
qualqtH'r. Possúo nma manta ele conro <le :jagnnr ;_�m_ 
cinco pés o t.res pollegadns de comprimento. A onça 
vermelha (ji�lis concuto'!') e n onça preta ({f'li8 'liscolo1·), 
são r.ummum;; o jaguar, porem, ainda o é mais e mais 
temível. • · · , · 

No mesmo dia passamos o leito secco do Panema, 
o terceiro rio que atravessamos desde a nossa part.ida do 
Açú· e achavam-se t.odos no mesmo estado . 

Santa Luzia rlca á mar-gem septentrional ele um rio 
sec:co, em solo arenoso . Abrigamo-nos ao meio dia sob 
o teeto de uma miseravel choupana. Cinzas frias e um 
banco de mmos entrelaçados eram os unicos indícios de 
ter sido ella habitada. Di versos moradores <la. povoação 
vieram logo pedir-nos noticias de Pernambuco, entre·· 
elles um rapaz, cnjo acce�üo annuncia v a eer originario 
de nma provineia . septentrional de Portugal ; notava-se, 
por snas maneiras, a alta ideia que faziu da propria per­
sonalidade. Assegut·Qu-me que tinha ordem do comman­
clante para exigir o meu passapor-te. Respondi-lhe que 
se O·commanclanle desejasse ver o meu pasmporte, ter­
me-hia mandado um dos seus nfficiaes., O moço obset'· 
vou-ine que era o sargentü do districto. Res pondi-lhe 
que 'lão duvidava da veracidade de suas palavras, mas 
qne não podia reconhecer�lhe a autol'idade , visto· como 

· não se achava uniformisado e sim tmjando r:o1rio os ou­
tros camisa e ceroulas e accresoentei que alem disto as 
suas maneiras me decidiam a não mostrar•lhe absoluta-
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mente o meu passaporte em easo •. algum. Insistio e eu 
voltando-me· para Julio perguntei-lhe se comp:r�hendia 
o que dizia aquelle homem e Julio respondeu-me: Sim, 

. senhor, esteja tranquillo ! O sa.rgen to affastou-se e nós 
· preparamos as armas, o que admirou e diverti o alguns 

dos mais pacíficos espectadores. Logo depois voltou o 
meu rapaz e dirigio-se a nós acompanhado de duas ou 
t,res pessôas. Gritei-lhe que não se approximásse do 

,contrario Julio faria fogo. Julgou convenienlle parar e 
corno eu mesmo achasse p11udeute retirar-me o mais 
breve possivel , sahimos da po vuàção á nma ho.m da 
tarde debaixo de sol ardente e assim nos liber-tamos 

·da inquisição do tal sargen to. 
o rio, a beira do qual fica a povoação, separa as 

··. oá:pitanias do Rio Grande do Nort;� e do Ceará, con­. 
temente muitas razões havia para o cQmmandan­

te exigir-me o passaporte, mas era. preciso sustentar a 
·alta opinião que se fal!lia. do nome Inglez por toda a 
parte em que os homens possuiam ba·stante intelligen­
cia para comprehenrler que os inglezes não são bichos 
e -ao mesmo tempo precisava manter a importaucia, que 
eu tinha perante Of' que me acompanhavam. Não me 
convinha humilhar-me em presença de um indi-viduo 
que se mostrava desejoso de fazer-me sentir a prepon­
d�rancia que suppunha ligada ao seu cargo. Se en tives­
se sido convidado, ele maneira attenciosa, a ir á casa 
do commandante,_ ou se o sargento se houvesse apre­
sentado fardado, nada se teria dado. Essas minuden­
cias, ainda que á primeira vista sem importancia, sã.o 
com tudo de grande peso no conceito dos que tão pou­
co hão progredido na civilisação porque a opinião 
publica é tudo. Se h ideia · de que eu era um bicho e 
um heretico nfto fôra contrabalançada pela da ordem e 
importa.ncia da. minha pessôa, eu teria tid o contra mim 
a povoação inteira e a minha propria gente ter-me-hia 
abandonado. 

Norte é o de uma 
di.ocremente productiva, 
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todo esteril com exoopção das margens do Potengi e 
das terras visinhas. · 

Atravessamos o dominio da Ilha, distante legua e 
meia de Santa Luzia e dflpois de prover-nos d'agua fo­
mos quatro leguas mais adiante até umn, casa desabita­
da e ainda não concluida. O proprie tario começara a 
edifical�a no anno precedente, na esta\\ão invernosa e 
continuara até que ::;ecoou a agua da fonte mais proxi­
ma. A casa era grande e cóberta de telhas, mas estava 
só com as·:madeiras para a construcção das paredes . A 
intenção fôra de estabelecer-se ali uma fazenda; a falta 
d'agua, porem, desviara talvez o proprietario .desse in­
tento. Toda a, zona entre a Ilha e 'l'ibou, onde fizemos 
parada no dia seguinte, estava sem agua. Duas turbas 
de viajantes, sem contar com a nossa , haviam-se abo­
letaclo nes.�a casa; os clifferentes fogos, os grupos C[Ue·• 
os cercavam, os hom.ens occupados em cosinhar, outros 
fazendo as refeiçoes e outros Jinalmente a dormir, os 
ün·dos e malas espalhados aqui e alli, formavam um 
quadro esquisi to. A escurid ão nos envolvia porque o 
vento s.oprava e a casa não tinha pa1·edes, sendo o tecto 
sustentado só por esteios. Foi unicamente ao chtrüo 
da� fogueiras <[lH� alumiava ont nma, ora outra figura 
dos viajante;; ljllt' pude distinguir a GÓl' e por COnSe­
guinte, de alguma so1te, a cathegoria dos indivíduos ... 
Eu podia Pstar tanto ua compauhia de um gn1po de 
escravos como de brancos porque qualquer del l es podia 
Ler ido ali arrancha.r·se durante a noite . Um velho, ho­
mem de côr, dirigindu-rne a palavm, perguntou-me se 
en era o i uglez qne passant em Santa Luzia. Ouvida n, 
minha resposta. affirmat;iva., disse-me elle que estava em 
casa do commandant:e quando o sargen to chegara e que 
hunve forte discussã.o úcerca da maneira pon1ne se de­
via proceder comi�o e os meus companheiro� ; que a 
minha obstinaç.ão em ni1o rnostrar o passaporte occasio­
nara diversas snpposições e entre outras eonjecLuras do 
qne eu seria, dissera um iwbecil que en podia ser mui­
to bem nrn emissario de Bomtparte e que fa.zia-sr-'. indis­
pensavel conhecer as minhas inten<,;ões. Bastante me di-
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. vertiam as extranhas ideias que fazem os habitantes 
desse paiz das nações longiquas das quaes mal sabem 

· .  ós nomes e talvez algQ.)lS detalhes isolados, porem 
atterrados de forma tal por sua falta de entendimento 
que mui tas vezes tive difficuldade. em comprehender o 
que na r.ealirtade tinham em mente. 

A t.arde, atravessamos mais uma lagoa salitrosa. A 
.. que eu tinha pa.:;;sado no dia 4 do mez erft a unica na 

sna especie. rrodas as de que fallei ou de que ainda 
t,iver de fallar, são seccas ; o solo, pelo verão, é du­

,, rissimo e nem relva produz ; mas pelas margens ve­
ern-se varias plantas das que nascem nas praias, a agua 
que ali se obtem caYando-se, é completamente salgada . 

. :No outro dia pela manhã. a noss <L estrada levou­
- .nos por entre mattas de córte onde caminhamos tres 

•. sobre areia e ma.is tres de brejos. Ao meio dia 
passamos por uma cabana habitada pelo \iaqueiro de 
uma fazeuda e chegamos a uma montanLa de areia 
chamadtL rl'ibou, de onde avist,amos o ma.r. Não sei des­
crever as sensações que essa vista me fez experimen­
tar. Pa.recia. tlue me tornava a encontra.r nft minha pa­
trüt. e que retomava os Jneus habitos. 
· 

O poço visinho da cabana estava seccü ; havia, po-
·rem, outro no lado opposto da mon tanha que ainda ti­
.. nha alguma agua. Recolhemo-nos ao meio dio numa 
. ,p1e:sqninhn palhoça construída no cume da montanha 
·.pelos moradores da fa11.enda para nella salgarem o sec-

ClU' o peixe; fôra. preferido a quelle lugar em razão de 
· sua altura e como mais exposto ao vento. A descida 

pam o mar P mgreme, mas pouco perigosa; as patas 
' ·dos eavallos enterram-se na areia e ni nguem lhes cor­
. pl 'o risco de vel.-os escorregar e rolar de alto a baixo. 
: A extensa jorna.da dos dons ultimos dias bastante 

· :fáti.gara o cavallo em que montava· o meu guia de 
Çloyanna. Conheci. que esse homem não estava. dispos­
to a. caminhar á pé para descançar ? animal e 

22 

.. 
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d o - o  ir livremente entre os outros ; fui bem sncced iclo 
poi s até o· proprio John envergonho u- se d e  ir ::;6 a ca­
vallo . Caminhamos com rapidez por cima de arei a;; hn­
mida!; ; pas::;amos j n n to a d nas ,;honpanas d e  pescado 
re.�, a d u as l eguas do 'J.' ibon e uma ma i s ad ian!;e, de::;­
viarno-nos da praia pàra seguir uma vereda arenosa de 
decl i ve mpidc• ,  bastante escarpad o q ue uos l iwon ao 
povoa.do d e  Arei as, composto de uma casa de bon i ta 
a pparencia e de cinco ou ::;eis cabanas de palhas .  As 
t.erras que nessa tarde d eví amos atravessar, allonga.ndo 
a. costa, süc, hai xas, aren osas, i u cultas e d espojadas d e  
arvores. Nus annos menos rigorosos d o  q ne aquel l e  ha 
nmn. r.acimba perto d as cabanas de pescad.ortls, que vi­
mos, m a.s en tii.o se achavrt completamente esg•) ta.da.  
Esscts cabanas acham-se si tnacla�:; nnm pedaço de Lerre -
1 1 0  m m . os aren oso d o  que o dos arredores. F'az-se ali to ­
d os ns n nnos nma colheita ele melancia,s, que entret<tn­
LI I não .lwnve 1 1 esse em. q ue viajei . 

. Chegando a Arei as encaminhai-mb ,\ ca.srt priuci _pal 
u u t l e  ped i para, passar a n o  i te. Offerecc�ram - 1 11e o q uar­
t·.o el a, fren te P 1 1 e l l u  maJ J c l e i  g1 1 ardar as l:< t rgas, ::;urpre­
hendendo-mf\ ex t;raordina.r ia.men to d e  1 1<10 ver na casa 
uma se) pessôa de main1· idade e apenas t.ms ou q uatro 
rapazes t•:mrl o  o mais  vel ho ,  que parecia ser o c.:h efe, ele 
cl e�eseis n. dezf'sete armos. Penn i ttiram -nos H ccomodar 
os caval los n n m  cP-rcado proximo.  Concl uídos esses f:tr·-· 
ranjo,;, pude en Liio dar nm giro pelos arredores e vm· ' 
o J ugar q ne escolh era parr:t estac;ão. Nesse lugar 11ão ha. 
arvores nem capoeiras ; d e  uni. lado o m ar, do outro, 
elevada.s dnuas. Só mente a facil i d ade da pesca poderia  
i nd uzir aq nelles homens a estabelecer residencia nag u el­
l.a l ocalidade. Mandei  comprar gallinhas e tro uxeram ­
me uma pela qual paguei seiscel l tos e quarenta réi s.  
D i zendo-me . Jnl io LJHe vira nJgurnas cabras e cabritos , 
dei-lhe ordem para comprar urn desses ul ti mos . O q ue 
me trouxe estava bastante gord o e o d ono cobrara por 
elle oi !;enta réi s . .Jnlguei-m e ua o brigac,:n.o de comer a 
min ha gn,lli nha., o c.:a.brito porem era mellwr, na sua es­
pecie.  A n o i te appareceu um rapaz propondo ao gn i a · a 
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troca de uma grande tartaruga, que trouxe, por nma li­
bra de carne de. uabri to. Deu-se lhe a carne �em se aecei -
tar a tart·.a.ruga. . . . 

Quando .JuLio foi fa.zer a compra do cabrito, con­
. taram -lhe a longa e assombrosa historio de mna alma . 
. · que a miudo visi tava a casa em que esta vamos hospe­

dados. Os que a eontaram, i úflniram-no á que me'a re­
petisse afim de eu procurar outro alojamento . 

Suppuz que queriam divertir-se á nossa custa e 
·- disse aos meus companheiros o que p�'nsava a respeito 
<da ahna qu e devia visitar-nos. Animei-os deste modo 

ue· todos receiavam mais os phantasmas do que as 
"""·" ... ,�u.''"· Armand o as rêdes em lugares differentes 1 

cada um em suas armas e .  preparamo-n os para o 
désse e viesse. O susto ap oderara-se do meu novo 
que procurava sahir d o quarto ; eu porem esbar­

r�i-o dizendo-lhe qne o despediria se sahisse ; depc is 
'disso puz tudo em ordem e tirei a chave da porta. Eis 
aqui como c<.•nta vam a his t;ori a : O dono e a clona da 
casa tinham sido assassii1ados po1; um dos seus escra­
vos e pensavam que as almas de ambos vinham a esse 

. • . quarto de vez em quando . Accrescen tavam mesmo que 
o marido servia-se da bengala, de castfLo de. ouro pam 
acordar os que dormiam. Não tiv émos en tretanto a hon­
ra da visita e pela manhã mu ito nos rimos do pobre 
diabo, que -tanto medo tivera. ' 

A região que pecorremos no outro dia tinha ap-
parencia mais alegre. Perto de Areias observamos cer­
cados lavrarlos e tendo passado uma lagôa salgada, 
chegamos a Caj uaes, duas leguas distan te de Arbias. 
Essa aldeia tira o nome da enorme quantidade de ca­
jús que produz ; tem seis ou sete cabanas. Ahi janta­
mos, encont.rando bôa agua e muita palha de milLo com 
que os cav.allos se regalaram. Dormimos em terras per­
feitamente cultivadas. Algumas pessoas de c��j uaes per-
guntando·me onde no i t;e pr�cedenLe 

· 

o maJOr assombro ao sa­
.num lugar frequentado por 
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almas do outro lhundo e snppuzeram a principio que 
eu grr.c�java. De então por diante tive muitas occasiões 
de ouvir a mesma historia , que, parece, b�stante im­
pressionava o espirit.o dos que a narravam. 

No dia immediato av ançam os sete leguas e as cin­
co horas da tarde entramos no Araca.ty, tendo cami­
nhado quasi o dia todo por lagôa.s salgadas e campi­
nas cobertas de carnaúbas .  Os troncos nús d as arvores 
coroadas, taes como o coqueiro, os ramos que ruidosa­
mente se agi tam ao menor sôpro do vento, a aridez e 
a côr sombria do solo, onde não brota uma haste de 
capi m e onde apenas algumas capoeiras se divis.am, dão 
a essas plani eies n niforme e melancolica apparencia . 
Coutei de At;t1 au Aracaty q aareuta e cinco leguas . Ap­
proximando-me desta ultima cidade, · rnandei adiante o 
guia de Goyanna com a cMta que recebera do gover­
nador do Rio Grande para o Sr . .José Fidelis Barroso, 
rico negociante e proprietario dal i .  Chegand o ,  verifiquei 
que o gui a entregara a carta e que o Sr. Ba.nos0 lhe 
dera as chaves de uma casa vasia em que eu d e v ia assis­
tir durante o tempo que me demorasse. 

A cidade do Aracaty consiste principalmente em 
uma extensa r ua. e outras menores que partind o desta 
seguem em d irecção .ao · meio dia. Está edificada á mm;­
gem meridional do rio J agnaribe, que em grande par­
te enche com a maré . Na vasante é vade�vel e como 
se estende muito alem do grande canal , na baixa mar 
secca em alguns lugares . As casas do Aracaty não se 
parecem corn as de outras p equena s cidades que visitei 
P teem nm andar por cima do terreo . Indagan d o  a ra­
z[LO d isso,  disseram-me que as aguas elo  rio avolumam­
se de tal sorte, que os morad ores são obrigad os a re­
fugiarem-se no [Lndar superi or. A cidade possúe tres 
igrejas,  uma casa de camara e uma cadei a , mas nen­
hum mosteiro.  O numero de habitaútes é ele quasi 
seiscentos. 

A casa por mim o ccupada compunha -se de duas 
peças assaz vastas, cada uma com espaçoso gabinete 
chamado alc6va, contendo uma cama, e cosi\1ha, tud o  
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no primeiro andar. Em baixo era úma especie de ar­
mazem. Atraz um quintal oblongo cercado de muro de 
tijollos com portão por onde entrb.tam os C':l vallcis, que 
ahi se consEirvaram até que, para abrigai-os, se fizessem 
as nect'ssarias disposiçõE's. Armei a minha rêde no quar­
to da frente e ordenei qHe fizessem provisãe de aves 
domesticas para todo. o tempo que permanecessemos 
na cidade. Tratava-se de prep11rar a ceia, quando tres 
pretos se apresentaram da parte do Sr. Barroso, o 
primeiro carregando u ma grande cesta com differentes 
comidas feitas de modo esquis ito, vinhos e doces, o se­
gundo trazia um j arro com b&.cia de pmta e toalha de  
mãos guarnecida de franjas , o terc.eiro finalmente vi­
nha incumbido de indagar se eu precisava de mais al­
·guma cousa alem de qu e viera. Este foi levar a rn inhH. 
resposta, e os dons ficaram para servir-me. Soube pelo 
guia que outra cesta cheia de viveres fôra en viada para 
a minha gente. Pensei que o Sr. Barroso ,iulgara a pro­
posito tratar-me assim no dia da minha chegada per­
suadido de que eu· não pod ia ter ainda organisado Ofl 
preparativos de minha cosinha ; mas na manhã segu iu­
te trouxeram-me café e bolos e o me:,nno mordomo vol­
tou a perguntar-me se eu gostava de carne. Em tod o 
o tempo em que me demorei: no Ara caty, o Sr. Barro­
so continuou a tratar-me , bem como aos · meus empre­
gados, de um modo esplendido .  Assim se usa para com 
as pessoas bem reco mmendada.s ; é nobre e dá idei a 
dos costumes nas alta s classes do povo brasileiro . 

Pelá manhã fui visitado pelo Sr. Barroso, homem 
d e  maneiras polidas e cerimoniosas. Quand o lhe teste­
munhei o meu desgosto pel o encomrnodo que lhe oc­
casionava a minha estada ali, d isse-me que em nada 
podia alterar o tratamento que me dispensava, pois  do 
contrario não cumpriria os seus deveres para com o 
governador do Rio Grande á quem devia inuitas obri ­
gações, accrescentando ue não despresava occasião em . 

_ E -
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pedir a continuação. Ordenou que tGdos os meus cavai­
los fossem conduúdos á uma ilha do ri o em que havia 
capim em quantidade: Resolvi reenviar John a Pernam­
buco por mar e ±allei nisso ao Sr. Barroso o qual me res­
pondeu logo que uma de suas embarcações ia partir para 
aquelle porto e que o meu cr·ead o teria nella uma pas­
sagem . ..T ohn, de temperamen to fraco, era pouco apto 
para o genero da vida que levavamos e que eu ia  ser 
obrigad o a proseguir. Conservei-me em casa tod o o dia, 
cuja. maior parte empreguei em d ormir e á noite paguei 
a visita dtl Sr. Barroso. Um branco , conhecido do meu 
guia de Goyanna, veio ver-me e combinamos um pas­
�>eio em canôa para. o d i a  seguinte descendo o rio até a 
embocadura. 

'No outro dia á horct convencio nada chegou o ho­
m em e a sua canôa esperava-nos D ous pretos impel­
Iiam-na com varas nos lugares rasos e nos fundos re­
mavam. Passamos entre varias e bellissimas ilhas ; em 
umas · pa stavam animaes, em outras o terreno é por ex­
tremo b:'J.ixo para que a relva possa brotar. Es tas são 
cobertas de mangroves ( 1 )  que crescem tambem á beira 
dos rios2 que só é delles desembaraçada q uando al­
guem a limpa. para qualquer mister. O rio, em algu­
mas partes, tem perto d e  meia milha de largura, em ou­
tras, por entre as ilhas é mais extenso ,  a con tar das 
extremidades dos dons bracos. 

A cidade fica a o.i to �ilhas da entrada do rio. Fo­
mos a bordo da embarcação do Sr. Barroso, tomando 
a sua .lancha e chegamos á entradà, que é estreita .e 
perigosa por via dos bancos de areia que a guarnecem 
de ambos Ós ladps e sobrE:> os quaes o mar se quebra · 

com furor. . A areia é tão movediça na embocadura, 
que os commandantes dos navios costeiros são obriga­
dos a empregar em cada viagem tantas precauções como 
se entrassem em porto que l hes fosse desconhecido. O 
rio, alargando-se consideravelmente ácima da passagem , 

{ 1 )  Pn lavra q lle não S (� mwo n t.ra n o .;  d icci onn rios. 1 1 1 <\ S ·  
que, seg u n d o  penso, significa mangues. 
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forma uma espaçosa bahia. O porto nunca teria gran­
·de importancia mesmo quando não houvesse outro obs­
taculo alem das frequentes mudanças de fundo nas 

. aguas da entrada, onde só os costeiros podem p13ne-
'trar. Disseram-me que a areia accumula-se na _margem . 

. .. ·E m  alguns lugares os bancos avançam tanto no meio 
do 'rio dos dons lados, que a navegação tania-se diffi­

• .  cilima, pouco ácima da bahia até para os pequenos 
· ,. (1). Em nossa volta iantamos á beira do rio nu-

.. propriedade cujo dono conhecia o meu · companhei­
de passeio .  Dt�fronte da� c�;tsa existe uma ilha onde 

abundante pastagem, mas onde não ha agua po­
pelo que os animaes que pastam nella, .são abri 
a ir á terra firme para beqerem voltando deJ1ois, 

a isso tão habituados que não prAcisa vaguei-
para obrigal-os. Vimol-0s atravessar o rio a nado 

irem beber. Disse-me o proprietario que nesse tra­
os bezerros conservam-se sempre junto ás mães 

,dq lado de onde vem a mar� afim de não sel'ein arras­
. ."tados pela correntesa. Com effeito observei que todos 
·:os bezerros se conservam na mesma linha. 
. A noite ajustei o aluguel de dons cavallos para 
· ·nw levarem ao Ceará e a um dos m0us companheiros. 

Visitei de novo o Sr. Barroso a quem communiquei o 
meu·· projecto e .  'que deu-me carta .para uma pe�soa que 
éon�ecia no Ceará fornecendo-me ainda um guia para 

vtagem . . 
Promptos os · cavallos, parti alta .madrugada acom­

panhado pelo guia de Goyá.nna e pelo que obtivera 
o Ceará, o qual montava um cavallo que fôra in-

. de levar á cidade ; era um velho meio tolo 
· bastante gai�tto . Chamado o canoeiro para passar-nos 

fomos ouvidos nem vistos por ser ainda escuro. 

veato v inda do larg·o, qua n il o  na m :wg·em d o n s  coet.e iro;; to ­
·mavam carga para Pernambuco. 
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Servimo-nos então de uma grande canôa, q�e est��a 
do nosso lado e que o gu ia com a maior unp-:mma 
impeliio para o m eio do rio onde encalhou , dando n'um 
banco de areia, porque o meu homem não conhecia. 
bem o rio. Fomos forçados a despir parte da roupa e 
a entrar na agua para desencalhai-a . Conseguimol-o e, 
sãos e salvos, chegam os á margem oppostu. Os caval­
los amarrados aos lados da canôa, passaram o rio a 
nado o:u tomando pé, conforme a profundidade d'agua. 

A distancia do Aracaty á cidade de Fortaleza do 
Ceará Grande é de trinta, leguas de solo arenoso e oo- ' 
berto de capoeiras . Entretanto em algum as pat'tes o 
ma t.to é mais alto e mais fechad o.  Vimos tambem lin­
das •va1 ·zeas ou terras baixas e alaga d iças , que estavam 
então sufficientemente seccas para serem cnltivadas; 1 
eram as unicas de q ue se poderia esperar alguma la­
voura ; a região em geral é pl ana e o caminho as ve­
zes se approxima do mar ; mas em pa rte nenhuma che­
ga até a ·praia.  A vistamos di versas choupanas e pas­
samos em tres ou quatro ald eias. O meio facil de con­
seguir peixe fornece mai ores recursos e abastança aos 
moradores daquelles cantões. Atravessamos uma aldeia . 
india e à villa el e São José, nmb<1S construídas em qua­
d ro e contn.ndo cada uma, pouco IDftÍS . ou menos, tre­
::;entas almas. Soube q ue os governadores do Ceará são . .  
obrigados a i r  empossar-se do  cargo em São José. Fi­
zemol:i o caminho em q nat.ro dias> chegando á Forta­
leza em 1 G d e  Dezeml.n·o ; poderi amos ter chegado ao 
meio dia do q uarto , m�l:i preferi  aguardar a noite. Fni 
de Natal ao Oem·á cuja. d ista ncia , segund o a maneirr. 
d e  contar d o  paiz,  é d e  ceuto e se::;senta leguas, em trin-
ta e quatro d ias. No que se :;eguio á minha chegada, •· 

fiz voltar para o Aracaty o::; cavallos e os homens , que 
vieram comigo. 

A cidade ele _Fortaleza é ed ificad a  em chão dê 
a,reias e formando q nadro, tendo quatro ruas que par­
tem de n nHl. pra��a e Hw.is ontra rua extensa,  que se 
a,Jouga paralella ::w lado !:iep tcn trional da praça . As ca­
sas constam somente e l o  andar Lerreo. Calçamento não 
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ha e apenas calçadas de tijollos na frente de algumas 
casas. Contem a cidade tres igrejas, o Palacio do Go­
venm, a casa da Camara, a Cadeia, a Alfandega e a 
'l'hesourari a. O numero de habitantes, tanto quanto pos­
so j nlgar, P, d e  mil a mil e duzentos.  A fortaleza de 
que a cid ade tira o d•1plo nomA está levantada sobre 
um monte de areia, perto da cidade e consis te numa 
muralha da banda do mar e num forte palanque à o  
laP,o d a  terra. Notavam-se nella q uatro o u  cinco ca­
nhões de di versos cali bres apontad os para differentes 
pontos. Observei q ne o maior estava · voltad o para a 

· banda da terra, os que visa,1am o mar eram r.le cali­
bre por extremo pequeno para alcançar uma em barca­
çíi.o que fundeasse no ancoradouro ord i na rio . O paio l 
da polvora acha-se em outro ponto d a. m o11 tanha, bem 

·• defront,e do porto . D ifficil seria justificar a preferencia 
conced ida á capital do Ceara , que não possue nem rio, 
nem porto e cuja costa é de difficil acces5o .  O mar 
bat,e violentamente ao l ongo d e ssa costa e os recifes 
não offereeem ás embarcações commodo nem seguro 
abrigo. Em sua origem essa fundação era tres leguas 
mais ao norte perto de uma en seadinha onde já nada 
mais existe além das ruínas ele um antigo forte. A cos- "' 
ta � escarpad a o que d a  lugar a impetuosa ressaca aos 
navios que procuram atracar. Quando all i fui ,  um n a-
vio estava d escarreg�tndo e a s ua carga consistia em 
farinha de mandioca ; o bote approximava,-se da terra 
até encalhar o mais possi vel e os horn:ens carregando 

·. !l-S saccas na cabeça as botavam em terra ; devendo 
passar por entre os cachopos, quando uma vaga os al-
cançava, a farinha molhaJVa-se toda, e por isso bem 

.poucas saccas chegaram á praia perfeit9.mente enchu-
"· ·. tas. O ancorad ouro é máo e está exposto aos ventos 

· ·que por felicidade sopra m sempre de sul para lés te, 
. · .. p0is se fossem va.riaveis, com muito· trabalho fundea-

. · ria 
· 

costa. Os recifes formam uma cadeia 

21 • 
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EsHa cadeia de rochas segue direcção parallela corri 
a costa num a d istancia de quasi um quarto ele milha ; 
existem al l i  'duas entradas, uma norte e ou tra ao mei o 
d ia da cidade. As pequenas embarcaçües podem fundear 
en Lre os recifes e fi, costa ; um grande navio, porém, só 
ao norte ou ao sul da cidade, d entro on fora das en­
tradas ,  sendo preferi vel a do norte. O navio que vier 
deste ultimo lado deve encamin har-se á ponta do .Mo ­
coripe, si tuada n m a  legua ao  snl da  capital e onde ha 
um fortesinho e ir depois direito ao ancoradouro. Avis­
l a.ndo uma embarcação, o forte iç\a a bandeira. branca. 
Ao norte da cidade, entre os recifes e a costa ha nm· · 
rochedo cham a d o Pednt da Velha, q ue se avista mesmo 
t.: o rn  a maré eheia por causa das vagas qne �e q nebram 
em cima. Saindo do porto, nma embarca,�[Lo pode pas­
sar entre o rocherlo e a costa e vitando um escôlbo , 
q ne se acha cem varas ao norte, ou antes, pode pas­
sar entre elle e os rochedos. 

Os ed ifici os pnblicos são pequeniu os e bai xos , po­
rem aceiaclos , exteriormente caiados e com bôas accomo­
rbr.;oes para os fins a que sã.o destinados . Apezar do 
triste aspeeLo do terreno em que está edificada, esta 
cidade tinha uma certa apparencia de prosperidade, 
que talvez ni'to sej a real ; com effeito, a di:fficuldade de 
transporte por terra, a falta de porto seguro, as terri­
veü: e freq uentes seccas, não . permi ttem esperar que · · 
ella a.ttinja nunêa a um verdadeiro gráo de opulen­
cia. O commercio do Ceará é bem limit,ado e prova­
velmente nüo se alargará, porque os avultad os cred i­
tos que se é forçado a conceder aos negociantes im­
pedem os prom ptos pagamentos a que estão habituados'· 
os negocios inglezes . 

Fui logo depois da minha chegada á casa do Sr. 
Marcos Brioio,  inspector da thesouraria e chefe d a re­
partição de marinha, a cujos títulos j unta out.ros que 
se não· pode.  classificar na nossa liugna. Eu le vara, púa 
ell e nrna carta do Sr . Barrosu. Achei reuni das em sua 
casa varias pessôas que tomavam chá e jogavam as . 
cartas. O Sr. Marcos é homem de instrucçã.o e espiri-



DA ACADEMIA CEAJlENSFl . 181 
· ·----- · -------------

tuoso, que vio a luz do d ia em Lisbôa e occupa.ra no 
Maranhão um lugar superior antes de s.er mandado 
para o Ceará. Fui a.presentado ao Sr. Lourenço; que 

. tinha n!l- fnglaterra relações cmnmerciaes e que lem­
brou-se do meu nome porque em Lisbôa conhecera al­
guns dos meus proximos parentes ; .convidou-me para 

. süa casa ondo recebi os maiores obsequias . 
. · . · No outro día visitei o governador Luiz B arba 
.:- A:lardo de Mel1ezes ( 1) que com bastante affahilidade 

· , - recebeu-me e d isse-me q.ue se lisonj-eava se tivesse  mais 
occa.siões de testemunlu1.1·-me a estima que vo tava aos 

·. ·meus compatriotas, desejan(lo que alguns fossem residir 
: .  na · [:lua capi tan ia .  Fôra elle qu em manda 1·a, durante a 

· .' . . sua administmção, construir o corpo principal do pala­
CJio utilisa ndo-se para isso de opera rios í nd ios aos q uaes 
·pagava meta de do salario eo mmum. 1'endo o habito de 
fallar do que pertencia a gente da proví ncia em língua ­

. gem de proprieta rio d ir-ia : < Meus navios, meu algo­
dãó etc. » 

Achei-me no Ceará por occasião. do anniversario n�t­
talicio da rai nha -de Portuga l. Houve eevista n a  guar­
nição, que so compuuha d e  tropas regu la res em nume­
i·o de cento e q uatorze homens, com bôa apparencia e 
apresentan d o-se todo�? mui decentes . No salão do pala­
'cio via"se um retrato do príncipe regente e m  pé, euc.os­
tado 1:\ parede e sobre um estrado de .qnasi tt�es pés de 
altura, com tre::; degráos no primeiro dos quaés postou­
se o governador de grande uniforme, e todos passando 
deante d elle inclina vam-se, imitando assim o ceremo · 
nial da côrte. Jantei nesse dia á mesa do governador, 
onde se reu niram todos os · officiaes civis e mi litares e 
dons ou tres commerr:iantes. Collocon-me elle á sua d i ­
reita, na qualidad e de estraúgeiro, mostrando por este 
modo a alta estima em que tinha os ingler.es. Havia 
trinta pessôas á mesa das quaes o maior numero uni-

( 1) Esse governarlor foi depoitl l'emovirlo para moa pro­
vincia. mnie importante. 
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formisadas. Emtim a reunião foi mais espl:eudida do ql.!le 
eu imaginara. 

Tive oecasião de visita1' as aldeias i ndígenas de 
Arronxes e de Mecejana ;  ha ainda outua ua visinhau­
ça d.o Ceau.á de cujo nome- me esqueci. Distam duas ou 
tres leguas da capital e. a edificação é, como geral m eR­
te, em forma d.e quadt·o e contém cada uma perto de 
trezentos habitantes. A pessôa que me condu ziu a essas 
aldeias conhecia o Vigari o de Arronxes, conseguinte­
mente- visitamol-o. Habitava no edificio que outr'ora 
pertencera aos j es.u-i.tas, o CJUal faz parte da i greja e é. 
ornado de uma galeria, q u e  deita p ar:a o côro . 

Os Ind ios m oradores nessa aldeia e em todas as 
outras por onde passei, são christãos, si bem que digam 
que alguns adoram s.ecretamen te o 71'1U 1'acá e praticam 
as cerimonias e ritos de sua antiga religião, cuja exaflLa 
descripção encon tra -se na Histo ria do Bmzil de M. Sou ­
they. Quando a religião catholica roma na crea raizeE> 
no espírito dos Ind ios, degenera necessariamente em 
superstição. A dedicação delles ás. p raticas minuciosas, 
quer determinadas pela religião cathólica romana,  q uer 
prescriptas pela pri m i ti-va crença, é a u n i ca c0usa em 
que mostram a lgum a consta 1 1 1;ia de  caracter. Ca da a l­
deia tem o seu padre, ben1 co m o  um di rector, que exer­
ce grande poder sobre os indivíduos da j u risdicção . Se . .  
u m  p roprietario. precisa de traba lhadores , Ji rige-se ao 
director com quem aj usta o preço do dia de serviço e 
este ordena a u m  chefe í n dio que coru tantos ho1.L1ens vá 
a p ropri edade onde se necessita do seu trabalho. Us 
trabalhadores mesmos recebem a i m portancia ·do seu sa.,_ 
lario que despendem como lhes aprás ; todavia os ajus­
tes são sempre por p reços men ores do q ue o do costu­
me. Ha em cada aldei a dous j uizes ordinarios q ue J'u n <:­
cionam por u m  a n no , u m  branr.o , outro Indio, mas é fa ­
cil de i m ngina r q ue 1 10 ca rgo só o pri mei ro exerce a 
au toridade . Esses j uizes podem preuder os i n d i v í d u os 
suspei t.os e applicar-lhes penas· leves ; para cri mes àe 
certa gra vida de, porem, é preciso esperar a <;m·reir.;ão do · 
onvidm· da capitania . Existe �m cHrla a ldeia . uma casa 
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de- camara P. u ma· prisão. São todos accórcles em clizer 
que no se1·tão a j ustiça é cO'Iwer.sa, pois desde qu� sf', 
caia com dám hei t·o� cmtseg·ue-�e a abs0l!v-içã·o· de qualq uer 
cri m e .  Um i nnocente é castigado por exigencias de' t'llt'IJ 
rico, a· quem ten.lna tido a desgraça• de desagradar, do 
mesmo modo que u m  assa·ssino escapa- á punição se ti­
ver a fel i cidade de ser protegido por u m  potentado. Es­
tes abus0s provém w:ús do regí men feuclal estabelecido 
naqueUa parte do. p a i r. ,  d o  q ue ela corrupção dos pro, 
prios j uizes, que as ver.es bem rl esejal' iam' cumpPir os 
seus d everes� mas sabem per·l'eitanwnte que os esforços .. 
que n esse sentido 1-b:esse m sel'iam i n u teis podendo a•té 
sedhes funestos. 

Os Indios tam bern tem S(lll i:'. wpilires- rruJI'I..,s, carg o 
que lhes é conferido pol' tod a  a vida e con�ede a o  que 
delle se acha i n \' estido algum poder sobt'P. os outros ; mas 
com{l não ganham nada, os capitãef'- móres Indios são 
ridicula risa dos pelos branco!>, fJUC tem quasi  razão por­
quanto esse o ffi cial seminú,  com sua bengalla de castão 
de· ouro, é ça par. . de fazer r ir  o homem mais serio do 
mundo. 

Os Indios em geral parecem um pov9 pacifico (\ 
_ isento de ma ldades ; nfto sfto de exe?essivu declicaçã( ) para 
com os a mos, mas q uando fogem não lhes fazem mal ; 
a v id a , que l r ;vam , d ebaixo elas vistas de um sevP.ro di­
rector, tem por certo para elles poucôs attractivos, por 
isso ,não a dmira vel-os abandonar �1 a ldeia P., por meio ela 
fug.a, clesembaraçllrem-se de um j ugo i tn portuno, mas 
são de caracter. tão . incomtante q ue , q uando se subtraem 
ao domínio do director, nunca " e  detÉ m em pa rte al­

. g,uma . 
. O Indio q uasi n unca pla nta p Hra si e quando o faz 
·alguma. vez raramen te espera p.ela colheita , vende o seu 
milho ou o seu feijão a n tes·de maduros e muda· se. Seus 

diverti mentos são a e a caça, Só um 
do 

.-
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lhe apráz ; su bmette-se ao di reotor porque não lhe pó­
de resi.'ltir. 

Um Indio jámfl is se res.olve a dar ao patrão o tra ­
tamento ele seuhor, em bora este sej a o empregado e n ­
tre elles pelos bra1wos e p e l a  gen te l ivre do paiz ; a 
este respeito os pretos são menos ferozes e de menos 
escrnpu los. O Indio ser ve-se dos termos a.mo ou patrão. 
A t'epugn anci a de usar do tt·atamento de senhor póde 
ter começado nos descenden tes dos que foram escravi­
sados an tigamente e q u e ,  pela tradicção, tnl ver. se per­

_petuasse. E' possível q u e  pm polidez se recusem a dar 
presentemente o que outr'ora davam pelo constra ngi-
mento. 'rodavia se n isso está a origem desse habito, 
e l le  1 1fi1 ,  con tinún pelo m es m o motivo ; os l nôios q ue vi 
e cc,m ns quaes m u i to J'n l l e i ,  parecem ignorar q u e  os 
seus a n tepassados [ora m forçaôos a trabal h a r como es­
cravos. 

O a ssassinato enb·e elles é pouco com m u m  e são 
mais astuci osos do q ue l adrões . 

Quando podem comem sem moderuçüo, mas tam­
bem, sendo p1·eciso, conten tam-se ü"om n:i nito po uco . 
Gm:ta m das bebidas fortes e beberiam com satisfaÇão 
de dia e de n oite d ansando meio ale,q1·es e cantando 
em sua - l íngua rnonotonas cauções. Os mula tos se con. 
sideram su periores aos Indios e os proprios negros . .  
creoulos o s  olha.m de cima para bai.x o.  Mofino como 
caboclo, é prov:erbio commum nus classes inferiores d o  
Brasi l .  Os  Indios vêem c o m  indifferentismo a conducta 
das mulheres e das fi lh as ; a mentira e outros vícios 
habituaes á existenci a ·  sel vagem são frequen tes entre 
el les. Parecem desprovidos de toda especi�? de affeiçí'ió 
e dos cuidados da v ida e bem estar da familia,  do que 
outra qualquer c lasse dos habitantes do paiz , e todavia 
as mu lheres desses homens meio sel vagens não · se oc­
cupam em trabalhos pen osos. O homem ca rrega a agua 
e a lenha e edifica a cabana emquanto que a mulher 
abriga-se em casa de algum visinho.Quando, porem, se 
precisa viajar, é a m u l'het· que leva os filhos, os potes, 
os cestos e as cabaças fura das ; o marido, o surrão de 

. .. 
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couro de ca bra, a rêde que põe e nrolada n as costas, os 

- u teusi l ios de pesca, e as arm as , ca m i nhando na rectag-nar­
cla .  As creanças, mesmo n o d i a em q ue nascem, sào l a ­
vad os n o  riach o o u  n o  pôÇo ma i s prc,ximo, pois homen s 
c m u lheres gostam do aceio, pa rtic u larmen te em suas 
pessôas, mas as  manei ras não correspondem á isso. 
Nnnca rejei tam alimentos, mas q uasi selli fll'e os eomem 
sem preparai-os . Rntos , m or�egos, cobras , mn riscos, j a­
carés, tudo para elles é bom . -

O instincto (porque não sei que outro nome pos­
. sa d a r) qu� os ln di os possuem úci ma de tod os os outros 

'homens , para ti'Uçar u m  cam i nho através d0s mattos e 
ir de u m  a ou tt·o pon to determi nado, sem vereda n e rn  
signn l apparente , é ma m vi lhoso ; descobrem o s  mstros 
em cima das folhas �eccas cah i das das arvM�s. Os po r­
tadores mandaclos de mna a out m província sào, ua mór 
parte, Indios que tem por tal forma o costume de sup ­
portar gran des fadigas,  q 1 1 e  seri am capazes d e  ca mi­
n ha r , q ua si sem d esco n ço , mezes i n tei ros . Tive O('CHsiões 
de encon h·a l -os com o su rrão ús �osta s,  cam i nhando com · 
bom passo, n ada· h a vendo que l hes podesse emba raça r 
o cam i nho, q u e  lhes demomsse a ma rcha . Ainda q üe 
u m  cava l l o  possa pa ssar nos p ri me i ros dius .u m clesses 
homens,  n ão obstante, se a viagem se prolonga, e l l e  
chega pri meiro d o  q u e  o c a  val lei ro . S e  u m  criminoso 
escapa á perseguição da po licia , como u n ir:o rec l uso, 
botam - l h e lndios n o  en calso, embora sabendo q ue o não 
consiguirão vivo, porq uanto o que a vista o fugitivo não 
se lembra de l he ir as m fws, mas fa:r.-lbe t'ngo, e os j ni­
zes nunca podem saber qual de l les m atou o cri m i n OS•l 
por que quaudo �:e lhes pergu n ta ,  respondem i n va ria-
vel mente : -os hon1e-118. . 

Acredita-se gera l mente que u m  troç.o de I t l fl ios se 
bateriA muito bem , pore.m q u o  clous ou tres fugiria m 
ao primei ro signa l de perigo . 'l'oclavia  no meio del les 
existem basta n tes ousados e ?orajosqs ; 
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nas, como descuida dos nos negocios mais serios. O ca­
racter do negro é mais decidido e destes podem . se fa ­
zer os peiores hom ens,  são porem igualme n te capaí'.es 
de bonitas acções. 

· 

O Indio pa rece setp energia e sem acti vidade e tu m­
bem pouco apto tan to para o bem como para o mal, le­
vado a n n1 certo gráo. Ho entretan to muito q u e  i!izer 
em seu abono Porta m m-so para com elle muito i njusta ­

mente. Primeiro foram esmagados e depoü: trata dos 
como creanças estando sem pre deba i xo do j ugo dos que 
se consideravam seus superiores ; o desejo de governal-os 
chegou a ponto ele se apossarem ela fli recção ele seus 
negocios clomesticos . 'Embora tudo, por<'lm, si el les fos­
sem uma raça de seres i n tel l igente.�,  energicos e capa· 
zes de tomar alguma cousa a serio, poderiam ter feito 
mais do que fizera m .  

A carrei ra ecclesiHstica lhes é fra nq ueada , mas dei­
l a  ní'i.o tiram vantagem ( I ) . Não vi nas ci dades um só 
Indio exercend o  urna profissão u ti l ; nem hn exemplo 
de ter a lgum enriquecirlo ; negros o rmilatos oppu len­
tos não são raros . 

Em p reguei m u itos I n d ios e nunca t ive ra,ão de 
queixa ; jámais me fb;era m mal ,  porem tambom nu nca 
recebi de nenhum prova de a mizade,  á excepção de 
.Ju l io .  

Gu ias 'e portadoreH são oxcel luu tes , porCJ Ue a sua 
natu ral i r:cli nação os i m pe l le ú vida erra nte que  essas 
profissõe3 exigem. CC>mo tra bnl lwdores no tei qur. gos­
tam de enganar ; as sr,ns  e8pt'l 'tezas, porem , sen do gros ­
seiras , são faceis de ser d escobertas, Com el les n unca 
p ude contar por m u ito  tempo, e f ( U a nto a l'a ;�,et·-lhes 
ad ian ta meu trs d0 dinheiro on roupa, é preju iw certo . 

Qnaudo havia I 1(!Cf'esi ilade d�\  c t n a l q u er tnt ba lho  em 
te mpo determi nado,  o a d m i nistmdor con tava  selfl pre 

( I ) Sei  dl'. b ô a. fonte ci ll l'· h o u v e  dou;; e xe m plos d e  l n d i o s  
o t·Lle n ad o e  sscerdo_t.es sellu l a t·l�� o que esses d o u s  homcn·s ruot•­
J'Gl'l\111 a fo1�ça de se embriag·arem . 
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de ,preferencia com os negros e mulatos , nunca m· 
du indo Iudios no rol dos que . deviam executai-o e 
quando eu lhe observava isso ·res pondia-me - {,'ttboclo t! 
:;!Í pru·a hoje ; o q ue queria dizer que com o Indio  ;so 
se conta u m  dia e que nelle n fto se d eve confiar. 

Como a m aioria dos p ri m i ti vos habi t a n tes do he­
m ispherio occidenta l ,  os lndios são de côr acobreada , 
baixos e refol'(;-ados, mas ainda q u e  de membros bem 
d eset ivolvid os, os musculos não sií.o pronunciados nem 
i ud icam força ; ç:am largá , nari-z · cha to ,  bor.ca grande, 
olhos peque 11os c fll n clos , cabcl l os p retos bastos e esti-' 
·nHlns, sem bigodes e com po uca barba . As mulheres, 
quuudo moças, uão deixa m de ter en ca n toe , mas mur­
cha m  logo e o corpo fHt'de a elega u r:ia .  Rn tt·e ns Indi os 
<ll' deformidad es s ã o  ra.ras e .nií.o me !em bro de ter visto 
um só i n d i viilno dessa raçn d efeituoso de nascença : ns 
pesso&s de i us tr ucção c c > m  quem con versei sobre este 
ass umpt. l  pensam que a este re:;peito os Indio:; são mais 
fa vorecicLos da natureza do q u e  ou tro 9ual quer povo d o  
mundo. 

'l'odos os Ind ios d e  Pern a m buco faliam o portu­
guez ; pour.os, pore m ,  o pron unciam bem e fallando dei· 
x:: un con h ece r por um certo sotaque q u e  sií.o . Indios ;  
gran �le J t u mero en tretanto sú e n ten<l8 es:;a l i n gua . E' ra­
ro o In d io q u e  fal le porluguer. tão bem como os pretos 
creou]or:;. 

Embora o diredor.. tenha faenld adw para castigar 
os Indios, todavia. a. ra<;:a. nã.o é escrava . Não se pode 
obt'igar nen h um a trabalhar coutra von tade. Um Ind io 
confi ará , �;e q11 izer, o sen filho m enor a qualquer ho· 
mem rieo qne o faça aprend er n m  officio ou que o 
eduque com o crearl o de servir, mas logo qne elle attin­
ge a idade. de poder prover a s nbsistenci a,  torna-se in­
depena. ente e, se l he a.praz, deixa a companhia claque}­

. .  le a quem fôra confiado.  
Um dia, á porta do cot1v ento 

dons It 
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sa, cheia, de d inheiro em ouro d izendo haverem a.chado 
junto á Dons R. ios e pediram-lhe que em i ntenção d el­
les celebrasse missas, pagan d o-se com o din heiro qne a 
bolsa continh a . O Provincial adrnira.nclo esse msgo d e  
honestidade , pergunton a n m  d ellbs s e  1-1ueria ficar ao 
seu serviço, o q ue fo i <tecei to pelo lnd i o .  O l1om do pa­
dre COStumava ir COill freque ncia i10 Cctmpo, a CltSã d e  
u m  am igo afim de d ivertir-se na ca��a. Ponco depo i s  
de Ler admi tti d o  o Ind io,  sahi o d o  cou \·eJltv pa.ra n rn  
�lesses passeios t'ctzenuo-se a.ccompanhar p o r  elle. No 
cfuninho lembrand o-s e que deixara a polvora , enLrego.n 
as chaves ao Ind i o  e ord enou- lh e que a fosse buscar 
que elle iria. ca m i itlu:w d o .  Debalde esperon q ue volt a s ­
se  e chega.nd o  ú n oi t;e n. o  con ven to sonbe q u e  ( J  .:re<L­
d o  pozera-se ao f'resco. Correu ú sua eel la  con venci d o  
de ter ficad o sem o d i nheiro e s e m  Lndo o mai s que o 
vel haco tivesse pod id o h aver ú m ã.o.  ]'eliz;m ell te, pu­
rem, e com grand e satisütçií, o ,  veri ficon que elle se c o n ,. 
tentara. com o poh·a.rinh o ,  clna:,; pias t:ra:,;, nm hab i t o  
velho e uma ca lca de ch i La usa d a. Esta n, J i edo t:n me t(,i 
referi da por um 

'
am igo i ntim o  do Provincia l .  

Durante a min ha perman encia no Ceará , fui cat,:.a.r 
nas nmrgens de uma lagôa, então secca, d i s ta.n !;e cltL ci­
d ad e  d uas ou tres legua.s. O s  terrenos n a  v isinl+ançn: 
da capital sã.o a.ri d o s  e na capita nia não se fabri ca a.s­
sucar, m a s  planta-se algodão,  cuja safra nesse armo foi 
má. A secea. tinha sido tal, que m uito recei ara m a f0-
m e ,  e a miseri a ·  chegaria ao' cumulo· se d o  Sul nã.o ti� 
vesse vind o um {)arregam�nto d e  farinha de m and ioca, . 
o preço ordinari o . d essa m ercadoria é de sei scen to's e 
quarenta réi s por alqueire, mas a carga d o  navio foi 
ven dida a preço dez vezes maior o qne prova q ue a pe­
nuria era extrema. Ou tr'ora exportavam d o  C eara para 
as ou tras capitanias muita · carne de boi salgad a, mas a 
mortandad e do gado , oecasionacla, pelas seccas, fez c o m  
q ue os habitantes desi stissem i n teiram ente d esse com­
mercio, e tod o  o pa.iz recebe hoie as suas provisões 
do Hio Grande do Sul, frontei ra merid ional das pos-. 
sess6es portugàezas . 'Entretanto a carne de boi sa lga-

·' 
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da que chíólga a PArnambuco 
·
conserva sempre o nome 

de cm·ne do Ceard. A parte du paiz á léste e ao norte 
dessa capitania é, segundo me disseram, menos arida 
do que as circumvisinhanças e a do Piauhy, que está 
nessa direcção, é fertil e nunca soffre seccas. 

Ouvi fa:;:er os maiores elogios ao governador do  
Ceará .João Carlos, elevado a esse cargo antes mesmo 
de · completar vinte annos de idade sendo na epoca á 
LiUe me refiro capitão general do Matto Grosso. Sua 
maneira de administrar justiça era geralmente expedita: 
Um dia,porern, não revelou a habitual severidade.Uma oc­
casião, quando em casa elo Sr. Ma.rcos,visinha de palacio, 
jogava a sua partida de costume, vieram prevenil-o de 
que um soldado, tendo entrado em sua horta, a estava 
roubando. Pobre diabo ! disse elle, .é preciso ter muita 
fome para atrever-se a penetrar assim na hort.a do seu 

·· governad0r ! · Não lhe façam mal nenhum. 
Havia gente gue costumava no correr das noites 

· desmontar portas e fazer e praticar outras tréllas desta 
ni.ttnreza. Em vão procurou o governador saber quem 
eram os autores dessas perturbações, até que um dia, 
envolvid o n'um capote, resolveu-se clle proprio esprei­
·tar e agarrai-os. Um moço, com quem eu fizera conhe­
cimento, e\wontrou-o de atalaya uma noite_. e, interro­
gado disse o nome. O governador reconhecendo-o, cleu­
lh.e o conselho que dali por cleante procurasse re�.;olher­
·se o ma.is cedo possi vel .  
. A familia dos Feitosas, existei1te nas capitanias do 
·ueará e do Piauhy, possue vastos domínios cobertos de 
gados. N a  administração de João Carlos, os homens eles-

• sa família haviam at,tingido a tal gráo de poder e ele 
independencia, que recusarain-se a obedecer as leis civis 
e criminaes e castigavam as offensas por sua propria au­
toridade ; os indiv-íduos, eulpados para com. elles, eram 
pnblic.amente degolados nas povoações do intflrior ; o 
pobre qne obedecel-os o · 

s q ue reproYava. .  
Europeus, mas varios ramos 

• 



196 REVISTA 

são de sangue misturado e não ha talvez nella uma so 
pessoa que não tenha nas veias sangne brasileiro . O 
chefe, coronel de milícias, podía, á prim eira voz, pôr 
cem homens em armas, o que equi vale a vint.e ve7.es o 
numero dA um lugar pouco habitado .  Accolhia dt-serl .o­
res e aos que matavam por vingança ; nü.o a cceítand o ,  
porem, lttdrões e muito menos os q u e  assassinavam para, 
r'mba':r. _ 

De Lisbôa rece'beu .João Carlos ordens secretat> 
. para a.pod erar-se da pessoa desse chefe da fa.milia li'ei ­
tosa, e o i:len primeiro passo f6i avisal-o de que iria visi­
tar nnm d ia que determinou, afim de passar revist.a no 
s'eu regimento. A povoac;ão é proxima do m a r, mas por · 
terra fica bastante longe da capital. F-ei tosa promptifi­
cou-�e a receber S. Exc , que no di'a indicad o, segui'd·o 
de dez oU doze homens, encaminh ou-se para a povoação · 
onde o coronel o recebeu com a maior cortezia, haven - . 
do já reunido toda a súa gEÚlte afim de abrilhantar a re : · 

vista, finda a qua.l i·etiraram-se tod os para suas casas, 
ü1ui cançados do exercíc io  do dia, mesmo porq u e  a mor 
parte morava longe. 

A' noite,· o coronel e alguns dos seus mais proximos 
parentes, accompanhados do governador, d irigiram- se 
para a casa, e quando se dispunham: todos à ir deitar-se 
João Carlos, fazendo signal aos da sua comiti va, enca-. 
minhou-se para Feitosa apontando -lhe uma pi ,; tolla ao 
peito e os seus companh eiros proced end o do mesmo 
ú1odo para com os parentes e Cl"ead os, que nenhuma re­
sis�encia poderam oppor á tüo im previ s to ataq ue, ain d a  
ma1s por st-tem e m  nu mero menor. 

João Carlos d isse a Feitosa que se fizesse movi ­
mento o u  gritasse, podia con�iderar-se morto embora 
elle soubei:lS8 que morreria ta mGem. Conduzindo o a 
porta d o  qui ntal fel-o montar, e aos outros presos em 
cavallos que já alli se achavam promp tos e d irigiram­
se á praia, onde chegando pela m adrugada embarcaram 
em j angadas, que os levaram a bordo de nm navio qne 
bord ej ava per.to. 

Ponco depois den-i:le o rdarme · na po v oação e ma.l 

.. 
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o go�ernadór poz pé no n avio vio na praia os parti­
da.rios el o C<•ronel; que, mn barc�mdo em jangadas , dis­
pnnham se a aleanç�t d.-o .  Era p()rem· tarde ; o H avio fa­
zflndo-se �o largo, foi cl esemba.rcar o governad or na 
capital e segui o a .  s u a  derrota. 

Snppõe-se que. Feitosa se · achava na cad eia el o Li­
Il10t�il·c�, quando. os Francezes entrara.m e m  Lisbôa e qne 

· Rll i 1norrem o n  qne pot e l l (!s {ora posto em l iberda­
de ( 1 ) ; os sens parciaes <�incla esperam vel -o volLar ; 
entret..1.nto d epo i s  desse acon tecim ento estabelecetH;e 
entre ellfls a d esunifto, e a Üuni l ia ,  pri vada dos <.5hefes, 
d eixou de,. ser tem í vel.  Nos cos tumes do Brasil opera-se 
vantajosa mudn:nça e o paiz affastft-se a· l a rgos pa.ssos 
cle sua meia barbar ia. · · 

Pouco anLes da· minha chegada, nm moço da eapi­
l'a.l, fazendo-se acom panbar de dons meirinhos fôm a .  

( I )  O utro m em b r·o dessa fam i l i a  devia· ser og·ua·I monte 
pres o ; o . go v ernad or, p o rem, nào a c h o u  meio de o c onseg- u i r. 
Mandando chamar um suje ito de certa orclom e rle recon h e­
cida coragem, c o n s.u lt.ou · o  a resp e ito e (·.sse homem o ffereccu­
só. para i r sosinho i n fo r m ar· Fci t osa d as ordens co ntra ol le  ex­
pedidas e apotl'er' >LI' ·SO depois de �11 11. pessôa, c effccli vamente 
f:oi ; mas sabodot' l<'eitosa de sua ida e das o rden�.  que leva­
va, passou i m ru ed i atam ente a Bahia e dahi a Lisbôa. 

O quo se· enc11rregara d e  prondel-o. poz-se- l h e  n a  pista e 
6hegando a Bâhia. seg-üio tarn bom para Lisbôa,  o a l i  cheg an do 
informou-se do pat·aclei ro de Fei tosa, sabendo que- elle so en­
tendera com. o Secretario rle Estadr; e em barcara para volta r 
jl,O Brasil, mas que o u avio fô ra retid o ,  por ventos contrari o5< . 
Então dir i giu- se tarnbem e l l e  ao Secretario do Estado c m o s­
trando- l he a ord em que t.razia para prender Feitosa narrou-lhe 
detalhadamt�nte o s  crimes, que tinham tornad·o necessaria e s s fl 
prisão. • ' 

Em consequencia foi preso Feit<Jsa c recolhido á cadeia 
do J , imoeiro onde o seu p erseguidor foi vel-o, e o saudou com 
estas palavras :-M u i to bem I Elntão, eu não d isse ? A I ludindo 
assim a .  ri)SOIUÇãO q.ue tomara de prendei-o. , 

lt:m seguid a  voltando ao Brasi l, deu contas ao gov:enfa -

toriâ me foi garaptida por pessôas res peitabilissi mas . 
.Feitosa nu·neà· mais se ouv:i1�a falir\!'. 
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trinta leguas distantes fazer penhora em bens de um 
sen devedor. Seguiram em bons cavallos afim ele che­
gar antes do devedor saber dos seus intentos e tent.ar 
talvez contra a sua existeneia,  porque ir ao · interior á 
cobranças é muito perigoso . As leis portuguezas não 
permittein prisão ness�s casos e sómente, por meio de 
arresto, a apprehensão de todas as mercadori as que o 
deved or mandar á cidade . 

No Ceará fui accolhii.1 o do modo o mais lisonje iro ;  
o nome de Ingle:t- é lá uma excellente recommendaçã.o. 

De ord ína.rio passava eu as manhãs �>m casa, mas 
de Larcle dava passeios a eavallo em compan,hia de tres 
on q nat.ro moços mfl.Í:s instruidos que encont.rei , cousa 
que não esperava . A' noi te via o Sr. Ma.rcos, em casa 
de q uem se reunia numerosa sociedade . 

Havi a tambem reuniões em palac io e depois do 
chá ou do  café, o tempo corria depressa . A nnica habi­
tação da ci dade assoalhad a era o palacio e pareceu-m e 
á principio bastante estranho que um d os fimcciona­
Tios mais not.aveis,  como o Sr. Marcos, recebesse nnma. 
sa.la. ladri lhada com a.s paredes apenas caiadas. 

Recebi d esse :;enhor um sacco ele sêda carmesi m, 
co11tendn  despachos do governo com endereço ao Prín­
cipe regent.e ele Port.ngal e do Brasil com a incumb�ll ­
cia de en t.rewd-o ao admi nistra.dor d o  Correio de Per­
naml:mco. Essa commissão dava-m1J o d ire i to de · requi�i­
Lar eavallos el as autoridades pelo caminho. A occas ião 
era. ri1.voravel para u Sr. Marcofl ,  que j ulgava. mais se­
guro confiar-me esses d espachos do que remettel-os por 
nm homem a pé, conforme se nzava.  As pessoas i n­
mi.mbidas desses serviços merecem confiança, mas po -
dem sobrevir accidentes. . 

N a  m inha viagem de Goyanna ao Ceará) vira eu 
Pernambuco e as provi1 1cias visinhas num deplora vel 
estado provocado  pela absoluta fal ta de inverno ; as 
cle:�graças, porem, chegam ao c umulo quando a secca se 
prolonga por dons annos consecutivos . No correr d o  
segundo os mnt.utos caem mortos pelas estrada:;, ext in­
guem-se famílias e regiões in teiras se despovoam. 
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O paiz foi presa tlesse horrendo' flagello nos annos 
de 1.7H 1 ,  1 792 e 1 783, porque todos tres se escoaram 
sem chuva quasi nenhuma. Em J 8 J () encontravam-se 
viveres se bem que por . preços exhorbitan tes, no · se­
guinte choveu com abundancia. e o receio .  da fome d is­
sipou-se. Eu tinha visto, repito, as .províncias, que então 
atravessei, na IJ?.aior miser:ia por falta de . inverno e en 
proprio soffrera. os maiores dissabores pçH; essa causa, 
e particularmente uma vez de maneira consideravel : Na 
minh:a volta aquellas regiões haviam mudado de aspec­
to, tinham principiado as chuvas, Jazendo�me .sentir que 
os d ons extremos são horrivelmente encommoda.tivos. 
As sensações porem q ue produz o med o da privaçã.o ·d 'a­
gua são menores dO q ue as de possuil-a em d emasia, 
i sta é, do que o encommodo de ficar-se ensopad o por 
grossos aguaceiros e de viajar .p or terrenos encharcad os. 

l!.,ui obrigad o a d emorar-me .n o  Ceará mais do que 
tenci onava, em consequencia de umf!, ind isposi ção que 
me reteve na cama por a lguns d ias. Logo que pnde andar 
trat.ei d os preparativos da volta. Comprei quatro caval· 
los, um para levar as minhas malas e uma barriquinha 
com bolachas , o st'gund o ,  farinha, o terceiro m i lho e o 
q uarto finalmente para a minha monta ria ... 

O Sr. Lourenço forneceu-me tres Indios de confian­
ça para me acompanharem, e a 8 de Jalu,iro d e  1 8 1 1  
pnz-mo a caminho d e  Pernambuco . 

Sahi de . Fortaleza · ao romper da aurora com os 
Lres Indi.os e os tres cavallos de carga. Um dos moços 
pom quem eu me relacionára acompanhou ·me lÍ, peqne­
na distan.::Üt da cidade. Vol tando· ao Aracat.i, a.ffa:;tei-me 
um pouco d a  estrada que segui q nanclo fui para o Cea­
rá. O primeiro d ia passou-se sem ·cousa qne mere<;a 
menção ; occupei-me pri ncipalmente em conhecer o ca­
racter dos meus Ind ios,  porque pouco conversára com 
elles antes de parti r .  

N a  tarde elo segund o dia, perguntando 
ue devia levar-nos ao 
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linha recta, deix_ei.:"os e galopei àdiante porque aborre­

cia"me ir deyagar e assim . fi z  em mui tas occiu; i üe�;. Pe­
Jas cinco . . h oras parei ao pé de tima choupana o n d e  en- . 
contrei dous rapasinhos _de apparencia miseravel , que 
e1itretanto d einonst.ra;ram . satisfaçáo por me pod erem 
offerecer · agasalho p\tra a úoite. D isseramcme que a fa­
mília .tinha id(• . ali :perto ;fazer massa de talos de car­
naúba para servir d_e'  . alimento , . porquanto não se·acha­
v a: ·  J'nais  l10S fl.l'l'edor.es. - fal'inha de mandiDca, nem .mes-
1110 pagando-a por alto pTe�\o Mostraram-me um boca­
do da ta l massa, . de côi· trigueira (rl') e . da consistenci::. 
da . d e  que· fR.brieamos .o pão, antes d e  estar · suffi.cieu­

t .e!nente R massada ; o gosto era amargo e n a useabun­
d o ; ma�; só a essa alimen ta <,:ão, com nrn . pouquinho d e  
ettr•ne on pei xe secco, d e  tempos á tempos, se achavam 
reduzidos ag nelles d e�'graçad os.  Os m eus companhei­
ros chegariJ.m logo d ep0is.  A' noite o · m a i s  mo��o dos 

rapasinhos appro�imou-se d e  .mim com ares · d e m end i­
cante e en, sem reflectir, d ei -lhe d i 11heiro ; mas cl ahi <L 
i nstantes volt.ou. :l d i�er-rne, da parte d o  i rmão, q ue a 
minha bondade l he� era. i u ntil  porque nada tinLam 

q !lP com prar com o dinlwi ro . Comprehendi o q tte pre­
Lel l c.l iam e indo a m i H ha. gente �en tar-se á m esa, os COH­
vidou para cei ar. 

Aqu i ,  l�elieiano, u m  dos Incl i o�,  làmbrou-se de �n­
vol ver em conros o�; saccos ele fàrinlm d i z:e1 1 d o  q u e ,  ::;e - ­
l l tLO o . .,. occ n l ta:;semos,  pode riamos :oer abordados n o- ea­

rni nho e for<,:ado::- a repa rti r  a ·fari nha com o ::;  habi ta.n­
tes d e  q ualg ner . povoat,:ào q ne bem poderiam exigir 
parte . d ella. O Indio  só · teve noti cia d a  terrível mi se- .. 
ria ttUfl re i nava naqnel las p!iragens por haver conver­
sad o com os meninos . Os -moradores tinham já esgota" 

d o  a sna peq uena colhei ta e algntlS até, seduzidos pe­
I .L carest ia  dos generos na capital, foram ten tados a le­
val -os al i afim de mel l lOr vend ei-os, ignorand o que 

( l l  A rruda d i �<:  q u e  t� lJrau<·.n. ( vêde o appendice)  e n nsse· 
caso outro q uá.lque1' i q g're d i elitn fôra mi sturado á quo m e· m o s - . 
trar:a-m. - · · 
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ella recebera provisão do sul. No quinto dia chegamos 
' A 

. f(o racat1. · . · 

. .Fiquei nessa . cidade dons d ias esperand o que · trou-
' ' xessem os meus cavallos da i lha, onde os deixára ficar . 

. ,..;'Re.conheci 0ntão . a verdade d e  que me dissera o guia . 
: Ü$ , cavallos haviam p erd ido a bôa. disposição e pare­

. , . .ciam menos ca.pazes de supportar fa.diga do que na 
da minha primei ra . ida ao Aracatí, embora d e­

de Lanto descanço de,·essem, naturalmente, achar­
. em melh ores cond i c;ões para recomeçar. Os hespa-

· úhoes, c1ue fizêr""m' . . os ' primeiros descobrimentos na 
· America üÍ.eri di:lfl\à;f, i(::cuti rA.m bem u o  espíri to das po­
:l)nlac;õe� d aqne lln. pa.rte do m n n d o  it nece:>s i dade de, 
iwma v i agem, c o n t i t u l ltl' regularme n te sem parar, a 
·m en.os que mio :; e j a  por temp o prolongad o ( 1 ). 

Comp.rei uo A. rn.caty nm grartde  cão ad estrado n a  
guard ft elas b:tgagens dus vittj antes. Um homem se - me 
aprese.n ton ·pedüid o pnra q u e  eu n consentisse ir na 
minha co m p<mh� .. : 1. 1 (·· .Pernaml>nco. Da,va-se elle por 
mari nheiro portugnez, li:uru peu de nascimento , tencl o 

.. pertenci d o  á corv0ta portugueza Andorinha, q,uê nau­
fragára 11<\ co .3 f.a , e.n t. re n Pa rú e o :Maranhão . Viajá'ra 
·do lngar em q ue fl,kauc;ara. t·.ernt. até o A.racat.y sem 

meno r � o c e e> JTO d o•:.govern o .  A . .:; '3.utoridades · nenhu­
, dispcsic;üo Iizetam 110 sen Licl o  de pro vêr a subsis-

,.teucift dos q ue pode.ra.m e.scRpar do naufragio ; acquie ­
ci ao sen ped ido e elle p orLçm-se bem e · nunca me deu 
· · .· ' vos para d uvidar da veracidade d e sua historia. 

Eu hav i a augmeutado cons ideravelmente o numero 
s .meus homens e d os m eus ca.,:allo s ·e aconselharam­

a nfLO desped ir ning nem , . porque a.s chuvas podiam 
e os rios encher, .. e sendo assim quanto mais 

eu t,i v esse para au;x:iliar-me, mais facil me séria 
gem e menor o perigo ; pelos caval l os que eu . 

flOr ultimo podia repartir as ca.rgas em por-

. 25 

-�· 
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çoes niais pequenas e ter sempre de sobrecellente d o ns 
ou tres clesses u teis aui maes afim de ajudarem os on­
t;ros , em caso de n ecessidade . A minha comitiva cous­
tava então d e  nove homens e de om�e cavallos. O · Sr .  
!:�anoso .:;outinnon n, despeusar-me f� . mt:,sm a  bonda de, 
pelo que nunca . cessare i de déd i car-l he o m a J 8  sineero 
reconheci m ento . 

Persuad i ram-me a ganhar a pnttn, o mais d epn:s­
sa possi vel , ap8nas sah is�e do Aracat.y . C o m  e ft'eito,  
e r a  o nielhor cami n h o, cousegllÍ i l temente ]Jassei a pri ­
m e i ra noite n. t.res l egnas d ;t cidade, ua Lagôa do Mat­
to, l agus i nho, qúe en ti.í.o esta.va ab8 o l ll tamel l te secco. 

N a. ma1 I h ii. segn i 1 1 1'. e pn·,segn i mos o nosso cam i u ho 
p t o r  .�o b re il re i r i s : ; I. t. J 'ü V e::<s; I J I I O .o.; n rn a  povoa��i:to ch n rn ada 
Netiro, na prai a ,  i 1 1d o d ur m i r  :1 C;l: j u ; ws, local i d ad e  que 

j ú  CO! t hecia111 os,  e d a.h i  fon1u� ú S;l u tn Lnílin. ,  Sl�gnin­
do pe l o mesmo ca.m i uhu qn t� vai de C<\i uaes a ó  Cearú. 
'J 'omamos a v e r  A 1 ·eias, o fn.mosu lngar da. h i s tori fl el e  
al mas do 0 1üro mun d o  e f i zemo:': alto e m  '.l' i b on . 

Depois d o  me. io d i a  I 'eC O l l l t�\: a m o ,; n. v iage t l l ,  ten­
ci o nando pa.::;sar a. J i oi Le na. t·.a�a. nfl.u aca bad a, na . es­
trada, da Ilha ; anoi t·.ecen, ] 'Orem , e.-;l;a i i d o  nó� <� i u d a. a. 
d nas hgnas d e  d i s ta.u c i <l ; .i n lguei  a.certn d o  i n terrompe'r 
a mn.rcha e don1 1 i r  l l l J  l lHt. I .Lo . .T� ti vennn ns v a ri (•S agua­
ce i ros d esd e n . l g m l H  d i as, e ,.;p. ben1  q n t• J lt . � • i t t onos,  t..:l•m­
Luclo começava a re l va a cl espuu!'.a r em n. l g n m ;.�s pa.r:te� .. . 

Os progress o s da. vegetação 1 1 0  8n1 s i l  são real­
men te assombroso s .  Em bom terreno , se ele 1 1 o i te ch o ­
v e ,  no d i a  8egu i u te jú >< e  d i v isa uma l igei r<-t GÔr es ver­
dead a ; 8e · a  chuva. c o u t i n úa ,  uo segund o d ia. já se vê 
rolva com uma pollegada. de altura e no tercei ro está 
:,mfficientemente cresci d a  para poder a limentar os ani­
m aes.  Os m a t.tos tlue escolheram os para pa s:;ar a no ite, 
nem eram altns nem c c1rrado,;; . e só duas arvores ali ha­
viam com força e aproximaçr�o bastantes para se annar 
uma rêde e fo i a minha que sR armou ; o::; companhei­
ros a.ccommodaram-se em t..: i ltl a das cargas do melhor 
modo que lhes foi ·  po;;;si vel. 

Entre uma e duas horas da rn�tdrugada, co m e�;ou a 
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chover moderadamente ; o gn,ia estendau então alguns 
ctwros por sobre a rêd e afim d e  organisar uma especie 
de tepto ; mas angmentan€lo fortemente a chuva , toda a 
tropa _reuni o-se deba i xo d os couros ; levantei-me e con­
servam o -nos to dos de pé apertad o s  uns con tra os outros, 
até q ue muito molhad os , os couros nos cahiram em 
cima. Tend o o fogo se ap�tgado, recommend ei a todos 

ue cobrissem os :feich os das armas ; mas os que co-
· �.m o s<-J rtilo sabiam melhor do que eu quanto ::;l1,o 

os jaguares frequentes nas travessia;t Mal acaba\ra eu 
. ·ae :fallar, quand o Feliciano avisou-me de que o uv ira o 

rugido ele u m a.  dessas feras, e nfto se engamtm, porque 
· um band o de j nmen ws, corrend o pela estrada , passou 

'pert.o el e nós · e logo em seguida ouvim\)s ignal estre pi ­
l:o . On fosse o mesmo jaguar on ou tros animaes fero­
zes que n os cel'cassem, o certo é que, partindo de difl'e­
rentes pontos, os rugidos se fi zeram ouvir em todo o 
resto da mad rugada . . Oolloca�no-nos costa� com cos t<L::-: 
e não n o s  co nsideramos livres do perigo d e  um ata q ue , 
apezar dos I n d ios ;;olt.arem de quand o <:<m quando uma 
espécie de h urro ( como prati cam os sertanej os quand o  
çonduzern gn. ndes bo iada.s meio  sel vagens) com o fim 
.. el e  espan tür os jaguares. Ao romper d o  d ia  o dilnv i C>  
n.branclou, m as a chn v a, sempre forte , continua v a sem 
cessar. Do manhã não foi pequello trabalho encon trar 
os cavallos assustados e d is persad os pelos j aguares ; che­
gamos até a d uvidar que todos estives;;em v i vos ; mas 
acho que aqnelles tigres do Brasil prefer i ram ca.me d e  
bois bravios, e ,  a faltar verdad e , era melhor q ue a d o s  
meus ca v allos.  

Partimos pa.ra a Ilha,  d i s tan t;e quas i sei;; legna� do 
local em que nos a.chavarnos e l<i chegamos ;ts duas ho · 
ras da tard e ,  supportando doze l wras consecutivas de 
chuva. O dono da propried ade man d o u-me ped i r  qne 
deixasse a casa affastada onde me acolhera e fosse para 

e fui .  A casa 

.. 
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Deu-nos elle muito l eite e carne secca ; a farinha 
fira raríssima, havia·, porem, esperanças de nm anno de 
fartura. Uhegando á sua casa. offerecen-me elle a . .. rêde 
em que antes estava sentado : fiz porem armar immed ia­
tamente a minha e ambos sentados e fumand o entreLi-

· 

vemos a conversar p or algumas horas. Os mosquitos 
bastante n os importunavam e dali por d eante, confor­
me o estado do vento e a quantidade de chuva q ue ca­
hia, não tivem os nma só noite que, mais ou menos, não 
fossemos t..tormentados por esses insectos, na verdade Lão 
encc.mm odativos que só os experimentando se póde·fazer 
ideia. 

No outro dia, por volta de meio dia, chegamos á 
Santa. Luzia e arran cham o-nos n uma casa ::..inda em cons- · 

trucção. Logo que se descaJ;regaram os cavallos e que 
eu estirei -me na rêde para descançar, veio o guarda avi · 
sar-me de qne a população aggl omeraYa-s8 em redor da 
casa e qne não d evia.- esquecer me da q uestãv que ,  na 
ida,  tivera naquella localid ade. . 

Levantei- me e sahi l evando a minhc., bol sa,, q u e  
abrindo sem affectação, pnz-u1e a v 0 ll-.ar e a tornaT a 
voltar ; tirei d ella o sacco de seda uann<:�zim, que d e · ;  
positAi numa trave que m e  ficava ao l R.do o continuei . 
a mecher con:io se procur'as_se um objecto que nã.o po- ·· 

dia achar. Voltand o-me em seguida, vi que toda a. gen­
te desapparecera ; tal foi o magico effei \.o d o  sacéb 
encarnado.  

O rio, que passa junto á Santa Luzia, não es tava 
ainda cheio . De meio dia p<Lra a tarde ganhamos as nwr­
gens do Panema, estreito e rapido. 
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